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ENTENDENDO O BEM E O MAL 

Para entendermos a questão do bem e do mal, vamos meditar na primeira vez que 

essa questão a parece na bíblia. Essa questão aparece em uma ordem simples, porem 

com uma profundidade incrível, de Deus ao homem. 

 
� 

16
E o SENHOR deu ao homem a seguinte ordem: —Você pode comer as frutas 

de qualquer árvore do jardim, 
17
menos da árvore que dá o conhecimento do 

bem e do mal. Não coma a fruta dessa árvore; pois, no dia em que você a 

comer, certamente morrerá. 

(Gênesis 2:16-17 – NTLH) 

 
Notemos que o homem poderia fazer tudo e desfrutar de tudo, menos de uma arvore, 

a questão não era o fato comer o fruto daquela arvore e sim o principio de obediência 

ou desobediência do homem. Se o homem não comer significa que ele confia no 

julgamento de Deus e espera que Ele diga o que é bom ou ruim, o que ele pode ou 

não pode, já o ato de comer indica que o homem rejeitou o julgamento de Deus para 

sua vida. 

 
� 

5
Deus disse isso porque sabe que, quando vocês comerem a fruta dessa 

árvore, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecendo o 

bem e o mal. 

(Gênesis 3:5 – NTLH) 

 
Notem que a cobra entendia bem esse principio e o utilizou para diminuir o impacto 

do que isso representaria na vida do homem. Suas palavras sedutoras se juntaram 

com o aspecto do fruto se tornando irresistível ao homem. 

 
� 

10
O homem respondeu: —Eu ouvi a tua voz, quando estavas passeando pelo 

jardim, e fiquei com medo porque estava nu. Por isso me escondi. 
11
Aí 

Deus perguntou: —E quem foi que lhe disse que você estava nu? Por acaso 

você comeu a fruta da árvore que eu o proibi de comer? 

(Gênesis 3:10-11 – NTLH) 

 
Aqui podemos ver as conseqüências do ato, o homem já tinha o controle de sua vida, 

sua mente já estava impura, imoral e pecado reinava sobre sua vida. Sua condição o 

fez ter medo de Deus, algo que não existia antes dessa atitude, pois a culpa também 

reinava no coração humano. Vemos também Deus questionando o homem sobre sua 
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condição e sobre o que ele tinha feito, para que o homem entendesse que o que tinha 

feito era irreversível e que não poderia mais desfrutar daquilo que um dia foi feito 

para ele, descobriu da pior forma o que Deus queria dizer, sobre a morte. 

O Éden físico como Adão e Eva viveram, não existe mais, porem nós temos a condição 

de viver no Éden nos dias de hoje. Eu divido a vida espiritual de uma pessoa em três 

fazes espirituais, são elas: 

• Éden original – Do nascimento até a perca da inocência, pois quando uma 

pessoa é criança não tem o que Adão e Eva conseguiram ao comer o fruto 

proibido, podendo assim desfrutar de uma intimidade ingênua com Deu; 

• Mundo fora do Éden – Da perca da inocência até encontrar Jesus, conforme a 

criança vai crescendo, o orgulho, a vaidade, o egoísmo, o individualismo, a 

imoralidade e a indecência aparecem na vida do jovem e acontece o 

afastamento natural de Deus; 

• Éden por adoção – A partir do momento que Jesus é aceito como Senhor e 

Salvador. Quando fazemos isso nos tornamos filhos adotivos de Deus e 

podemos desfrutar de um relacionamento intimo com Ele e se continuarmos 

firme durará a eternidade. 

O problema é que mesmo depois de voltarmos a viver no Éden, pois fomos adotados 

por Deus através de Jesus, o mundo que conhecemos, tem o mesmo aspecto e gosto 

do fruto proibido a Adão e Eva. Porem recebemos de Jesus uma ajuda extra, o 

Espírito Santo de Deus, vejamos os principais auxilio do Espírito Santo. 

 
� 

26
E desse mesmo modo – pela nossa fé – o Espírito Santo nos ajuda em 

nossos problemas diários e em nossas orações. Nem mesmo sabemos por quais 

devemos orar, nem orar como devemos; o Espírito Santo, porém, ora por nós 

com tal sentimento que não pode ser expresso em palavras. 

(Romanos 8:26 – BV) 

 
Neste texto fica claro que a função do Espírito Santo em nossas vidas é nos orientar 

nas questões básicas do dia-a-dia, para que façamos as escolhas certas e também 

orar em nosso favor a Deus. 

 
� 

12
Alguém vai dizer: “Eu posso fazer tudo o que quero.” Pode, sim, mas 

nem tudo é bom para você. Eu poderia dizer: “Posso fazer qualquer coisa.” 

Mas não vou deixar que nada me escravize. 

(I Coríntios 6:12 – NTLH) 
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Neste texto vemos uma indagação muito comum, principalmente entre os jovens, 

porem como cristãos devemos ter o entendimento e o desejo de continuar a ter 

intimidade com Deus e viver no Éden aqui na terra, para isso o Espírito Santo deve 

ser consultado e ouvido, para que esse relacionamento não se quebre. 

 
� 14Procurem ter paz com todos e se esforcem para viver uma vida 

completamente dedicada ao Senhor, pois sem isso ninguém o verá. 

(Hebreus 12:14 – NTLH) 

 
Fechando o assunto desta noite, neste verso vemos um conselho que nos leva a ver 

Deus, e o conselho nos anima a fazer a vontade de Deus em sua plenitude em nossas 

vidas, como condição para vermos Deus. 

 

 

Música: Jardim da Inocência 
Interprete: Paulo César Baruk 

 


